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0. Introdução


Este relatório visa apresentar os resultados de uma análise efectuada à forma como a informação externa é gerida pelos diferentes actores da disciplina de Laboratórios de Engenharia Química III (LEQ III).

Por informação externa, entende-se toda a informação gerada fora da organização. Assim, e segundo Wilson (1985) podem ser consideradas fontes de informação externa as seguintes fontes:

· Pessoas fora da organização;

· Fontes de informação interna de outras organizações;

· Informação “publicada” – livros, jornais, relatórios, publicações governamentais, informações estatísticas;

· Mass media – notícias;

· Bases de dados electrónicas (que cubram tópicos mencionados anteriormente).

A informação externa revela-se vital para o desenvolvimento de uma organização, e por isso, deve-se estudar a forma como a informação externa é gerida, na prática, pelos elementos da organização, com vista a desenvolver (ou optimizar) sistemas de informação que satisfaçam as necessidades de quem realmente lida com a informação. 

Na organização em estudo, em virtude de se tratar do caso particular de uma disciplina laboratorial, optou-se por efectuar uma separação entre os dois grandes grupos de “actores” constituintes da mesma: os docentes e os alunos.

O relatório encontra-se dividido em três grandes partes: uma primeira onde se efectua uma descrição breve da disciplina de LEQ III, enquadrando-a no contexto do curso e da sociedade actual, bem como descrevendo sucintamente o seu modo de funcionamento; uma segunda parte onde se refere a metodologia utilizada para a realização do presente trabalho, bem como a análise das diferentes fontes de informação externa dos diferentes “actores” (a análise consiste na descrição da forma como as informações externa são obtidas, tratadas e tornadas acessíveis aos restantes elementos pertencentes à organização) e por fim uma terceira parte onde são apresentadas as principais conclusões do trabalho. O relatório apresenta também, como anexo, um guião utilizados nas entrevistas que foram realizadas para a elaboração do trabalho cujo relatório é aqui apresentado.

1. LEQ III – Laboratórios de Engenharia Química III

A disciplina de Laboratórios de Engenharia Química III (LEQ III) está inserida no plano do curso da licenciatura em Engenharia Química, da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.

Esta disciplina visa a demonstração (prática) de conceitos leccionados em outras disciplinas (teóricas) do curso de Engenharia Química. Por isso, é essencialmente laboratorial e prática. Para além de objectivos mais específicos (relacionados com as experiências realizadas pelos alunos no âmbito da disciplina), a disciplina de LEQ III deverá permitir que os alunos desenvolvam competências de manipulação de instrumentos, no uso de técnicas no âmbito da Engenharia Química e de discussão crítica dos resultados. Deverá permitir ainda o desenvolvimento de competências de trabalho em equipa, de cooperação, de disciplina, de comunicação escrita e oral, a interiorizarão duma base de conhecimento e a validação experimental de conhecimentos teóricos adquiridos. As aulas práticas permitem ainda aprender a aprender, aprender a decidir e a integração de conceitos (Mendes, 1999). 

Os docentes da disciplina consideram que o principal objectivo da disciplina, pode ser descrito pelo seguinte ditado, atribuído a Confúcio:

«Diz-me e eu esquecerei,

Mostra-me e eu lembrar-me-ei,

Deixa-me fazer e eu compreenderei para sempre»

 Para uma melhor compreensão da forma de funcionamento de LEQ III, apresenta-se na próxima página uma Rich Picture representando a circulação de informação na disciplina (figura 1). Esta figura foi construída no âmbito de um trabalho que visava a aplicação da Soft Systems Methodology (SSM) à disciplina, para analisar o processo de circulação de informação na mesma (Correia e Ribeiro, 2001).

Na elaboração das Rich Pictures, foram tidos em conta diversos aspectos, nomeadamente a representação dos diferentes intervenientes (humanos e não-humanos) no processo através de símbolos apelativos, e também se tentou simplificar ao máximo a figura para que a mesma se torne de fácil percepção, uma vez que é suposto uma Rich Picture “explicar-se a si própria”.
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2. A gestão de informação externa em LEQ III

2.1 – Metodologia adoptada

Para a obtenção dos dados que serão em seguida apresentados, começou-se por fazer uma recolha de informações relativas à disciplina de LEQ III e ao seu modo de funcionamento, através da leitura do Manual da Disciplina (Mendes, 1999) e também aproveitando o facto de o autor do presente trabalho ter tido esta disciplina quando frequentou o curso de Engenharia Química na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Nesta fase, procedeu-se também à recolha e leitura de diversos artigos relacionados com a gestão de informação externa.


Depois da recolha de informação, efectuou-se a estruturação de um guião de entrevistas o qual serviu de base a algumas entrevistas que foram realizadas tendo como objectivo a definição de qual a informação externa que circula na disciplina, bem como a forma como esta informação é obtida, tratada e divulgada pelos diversos elementos pertencentes à disciplina. Este guião (ver Anexo A) contém os tópicos escolhidos como sendo susceptíveis de serem esclarecidos/referenciados pelos entrevistados por forma a se clarificar o objecto em estudo.

As entrevistas efectuadas foram entrevistas semi-estruturadas, para evitar o possível condicionamento provocado por uma rigidez demasiada nas questões colocadas, o que poderia levar a que não fossem constatadas algumas “formas” de informação externa. Assim, tentou-se, sempre que possível, que fossem os entrevistados a referirem quais as informações consideradas externas.

No âmbito deste trabalho, foram efectuadas entrevistas a 2 dos docentes da disciplina (Doutor Adélio Mendes e Doutor Fernão Magalhães) e também a 3 ex-alunos da disciplina. Para além destas entrevistas, realizadas especificamente para o trabalho aqui apresentado, foram utilizadas como fontes de dados, para análise da gestão de informação externa, as entrevistas realizadas no âmbito da aplicação da metodologia SSM para análise da circulação de informação na disciplina (Correia e Ribeiro, 2001), bem como os resultados de um inquérito efectuado a ex-alunos da disciplina visando a futura implementação do Manual Virtual de LEQ III (Correia, 2000).

2.2 – A gestão da informação externa, pelos diferentes “actores”


Através da recolha de dados efectuada, constatou-se que a gestão da informação externa na disciplina de LEQ III, é essencialmente um processo informal. Por este motivo, torna-se inviável distinguir os diferentes “recursos de informação” existentes. Assim, ir-se-á analisar, para cada “actor”, e para cada informação externa, a forma como a informação é obtida, tratada e tornada acessível aos restantes membros.


Pela análise da Rich Picture do funcionamento da disciplina de LEQ III, verifica-se que os “actores” intervenientes na disciplina são os docentes, os alunos (em grupos de 2) e o funcionário (técnico de laboratório). Contudo, para o presente trabalho considerou-se que o papel desempenhado pelo funcionário não apresenta relevância suficiente para que seja analisada a forma como gere a informação externa, uma vez que a sua intervenção na disciplina visa apenas o apoio às aulas laboratoriais. Assim, serão analisados os diferentes “tipos” de informação externa, apenas para os casos dos  docentes e dos alunos.

2.2.1 – A gestão da informação externa pelos alunos de LEQ III


Em virtude de, na disciplina de LEQ III, os alunos serem divididos em grupos de 2 pessoas, na análise da gestão de informação externa por parte dos alunos, decidiu-se escolher como objecto de análise um destes grupos formados pelos alunos.


Os alunos, para além de informações relacionadas com o funcionamento geral da disciplina, necessitam de informação externa para a preparação e execução das aulas laboratoriais, bem como para a elaboração dos relatórios e apresentações posteriores à realização das experiências. Os diferentes “tipos” de informação externa que os alunos necessitam encontram-se representados na figura 2.

Para além dos “tipos” de informação mencionados na figura 2, os alunos necessitam também de informação externa relacionada com a sua situação académica, nomeadamente aspectos relacionados com os créditos, propinas, horários, etc. No entanto, em virtude de estes aspectos terem sido considerados como sendo extra-disciplina,  não foram tidos em conta neste trabalho. 
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2.2.1.1 – Informações relativas ao funcionamento geral da disciplina


Na primeira aula de LEQ III, os professores transmitem, oralmente, aos alunos a forma de funcionamento da disciplina. Nesta aula, é efectuada uma divisão dos alunos em grupos de 2 elementos e a atribuição de horários aos grupos contendo indicações das datas correspondentes à realização das experiências. A aula tem também como objectivo a clarificação dos objectivos que a disciplina visa alcançar, bem como a forma de avaliação e também a descrição genérica das experiências que irão ser realizadas pelos alunos.


As informações relativas aos horários, avaliação e objectivos de LEQ III, são também fornecidas, em suporte de papel e em suporte electrónico, a um aluno, designado como responsável pela disciplina, que fica com a responsabilidade de as transmitir a todos os grupos. Normalmente, estas informações são colocadas no estabelecimento responsável pelas fotocópias (Copipronto), ficando assim disponíveis para todos os alunos.

2.2.1.2 – Informações relativas à preparação da aula laboratorial


Antes das aulas laboratoriais terem início, os docentes colocam à disposição do responsável pela disciplina, todo o manual de LEQ III (em suporte electrónico e em papel), que contém informações relativas a todas as experiências que irão ser realizadas pelos alunos.


Os alunos, para prepararem devidamente as aulas laboratoriais, baseiam-se principalmente no manual da disciplina. Devido à enorme quantidade de informação contida no manual, o que leva a que o mesmo ocupe muitos megabytes, e também devido a ser mais ”cómodo” efectuar uma leitura num suporte de papel do que num monitor de um computador pessoal, este manual é sempre utilizado pelos alunos em suporte de papel. Relativamente às informações contidas no manual, poucos são os alunos que efectuam uma leitura rigorosa do mesmo, preferindo uma “leitura diagonal” de todo o manual, para ficarem com uma ideia geral da experiência, centrando-se depois exclusivamente no Modo de Proceder, que é o capítulo destinado à descrição do procedimento experimental que deve ser efectuado na execução da experiência em estudo.


Para além das informações presentes no manual, os alunos esclarecem eventuais dúvidas que possam surgir, aquando da fase de preparação da aula laboratorial, com os restantes grupos de alunos que, no âmbito da disciplina, já realizaram e experiência em questão em aulas anteriores. Este esclarecimento de dúvidas é feito através de conversas informais, na maior parte das vezes pouco antes da entrada para o laboratório. É curioso referir que os alunos, nesta fase, preferem ficar com as dúvidas do que demonstrar aos docentes que não compreenderam a experiência.

2.2.1.3 – Informação relativa aos procedimentos experimentais durante a realização das aulas laboratoriais


Durante as aulas laboratoriais, os alunos consultam os procedimentos experimentais contidos no manual de LEQ III, em suporte de papel. Para além disso, qualquer situação que não tenha sido devidamente explicada no manual, é esclarecida, em primeiro lugar com os restantes grupos de alunos (tentando disfarçar que não se percebeu determinado aspecto), e caso mesmo assim ainda permaneçam algumas dúvidas, as mesmas são esclarecidas questionando o técnico de laboratório ou os docentes.


É também durante as aulas laboratoriais, que os docentes realizam com os alunos a correcção do Mini-teste (conjunto de perguntas de resposta múltipla contidas no manual de LEQ III, que visam avaliar a compreensão da experiência por parte dos alunos). Normalmente, os docentes aproveitam as questões do mini-teste para promoverem a discussão, entre os elementos do grupo, de alguns conceitos teóricos subjacentes à experiência. Os alunos, quando dentro do grupo não conseguem chegar a consenso quanto à questão colocada pelo docente, tentam obter a resposta através dos restantes colegas, através de conversas informais e, segundo os próprios alunos, “disfarçadas”.

2.2.1.4 – Informações relativas à execução dos relatórios e apresentações posteriores à realização das experiências

Após a realização das experiências, os alunos precisam de entregar aos docentes da disciplina diversos relatórios, bem como necessitam de realizar uma apresentação oral de uma das experiências para os docentes e restantes alunos de LEQ III.

A primeira fase consiste no tratamento matemático e estatístico dos resultados experimentais obtidos. Para isso, os alunos baseiam-se nas informações apresentadas no manual da disciplina, e também em informações obtidas por outros alunos que já tenham feito a experiência em causa. Há grupos que chegam a utilizar as folhas de cálculo de tratamento de dados realizadas por outros grupos, para o seu trabalho. Para esta “troca” de folhas de cálculo, os alunos utilizam o suporte electrónico, quer em disquete, quer através do correio electrónico. Se durante a fase de tratamento dos dados, os resultados obtidos não forem os esperados, os alunos costumam contactar os docentes, através de correio electrónico ou pessoalmente, com vista a tentar descobrir qual a causa da disparidade. Nesta fase, os alunos obtém também informações provenientes dos outros grupos, relativas á utilização de funcionalidades específicas da folha de cálculo.

Após o tratamento dos dados, os alunos necessitam de recolher informação que lhes permita consolidar os princípios teóricos subjacentes à experiência e lhes auxilie na interpretação dos resultados e obtenção das conclusões do relatório. Para isso, eles utilizam relatórios de outros colegas, incluindo relatórios de anos anteriores (em papel ou em suporte electrónico – via disquetes ou correio electrónico). A obtenção destes relatórios (bem como de toda a restante informação proveniente de outros colegas, do mesmo ano ou de anos anteriores) é conseguida através de uma “rede” de conhecimentos e amizades, gerada entre os alunos que visa promover a ajuda mútua (segundo os próprios alunos, trata-se do “espírito de manada”, adquirido durante a praxe académica). Os alunos utilizam também, a informação contida no manual da disciplina. Alguns alunos, estendem a sua pesquisa a alguma bibliografia (principalmente a sugerida no manual) e à consulta de alguns sites. Para obtenção da bibliografia consultada, os alunos recorrem à biblioteca da FEUP, ou então aos próprios docentes que muitas vezes têm um exemplar da bibliografia em seu poder. Depois de consultado o livro, os alunos tiram fotocópias das partes essenciais e, na maior parte das vezes, divulgam pelos colegas. Será interessante referir que, apesar da disciplina de LEQ III visar a demonstração prática de conceitos teóricos leccionados noutras disciplinas, os alunos não têm por prática a consulta dos apontamentos dessas cadeiras, para a consolidação dos conceitos teóricos.

Quando as apresentações orais são realizadas utilizando meios audiovisuais, os alunos necessitam também de algumas informações externas relativas à utilização dos meios técnicos, nomeadamente aspectos relacionados com o software (principalmente o programa powerpoint) e hardware.

2.2.1.5 – Informação relativa à avaliação por parte dos docentes

Após a realização de todas as experiências, da entrega dos relatórios, da apresentação oral e da realização de um exame laboratorial (no qual os alunos devem realizar uma das experiências, responder a algumas questões colocadas pelo docente e efectuarem um tratamento dos resultados, sem recorrerem a nenhuma fonte de informação, excepto um fluxograma com a descrição resumida do procedimento experimental), os alunos são avaliados pelos docentes. Os resultados desta avaliação são afixados na secretaria do departamento, onde são diferenciadas as classificações atribuídas a cada item avaliado, bem como a classificação final atribuída ao aluno.

2.2.2 – A gestão da informação externa pelos docentes de LEQ III


A disciplina de LEQ III, é leccionada em conjunto por 3 docentes do departamento de Engenharia Química. Estes docentes, para além do apoio dado aos alunos ao nível laboratorial e da compreensão dos conceitos teóricos subjacentes às experiências, são responsáveis pela avaliação dos alunos, pela dinâmica de funcionamento da disciplina e também pelos conteúdos abordados na mesma. 

Os diferentes “tipos” de informação externa que os docentes necessitam encontram-se representados na figura 3.
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Para além dos “tipos” de informação mencionados na figura 3, os docentes necessitam também de informação externa relacionada com a sua situação profissional, nomeadamente aspectos relacionados com progressão na carreira, etc. No entanto, em virtude de estes aspectos terem sido considerados como sendo extra-disciplina,  não foram tidos em conta neste trabalho. 

2.2.2.1 – Informações relativas a inovações tecnológicas que poderão levar à introdução de novas experiências

Tal como foi referido anteriormente, a disciplina visa a demonstração prática de conceitos teóricos leccionados noutras disciplinas do curso de Engenharia Química. Assim, é essencial que os docentes responsáveis por LEQ III, obtenham dos outros docentes, que leccionam as cadeiras “teóricas”, informações quanto à matéria leccionada nessas mesmas cadeiras. No entanto não existe no departamento nenhum processo “formal” de partilha destas informações inter-disciplinares, sendo estas informações obtidas através de conversas informais entre docentes. Os docentes de LEQ III referem que há alguma relutância por parte de alguns dos outros docentes na cedência das informações consideradas necessárias.

Para além das informações obtidas com outros docentes do departamento, os docentes da disciplina tentam estar “actualizados” ao nível teórico e tecnológico das matérias abordadas na disciplina. Para isso, eles utilizam diversas formas de obtenção de informação externa que lhes permitam manter esta actualização desejada.

Uma das principais formas de se manterem actualizados é a consulta de alguns dos principais periódicos da área da Engenharia Química, nomeadamente as revistas Chemical Engineering Science, Journal of America Institute of Chemical Engineers e Chemical Engineering Research and Design. Para a consulta destas revistas, os docentes consultam em primeiro lugar o site da biblioteca da faculdade, que disponibiliza os sumários das mesmas e depois, se realmente estiverem interessados em algum artigo dirigem-se à biblioteca e consultam a revista em suporte de papel.

Outra forma de se manterem actualizados é através da pesquisa de patentes, que é efectuada quer através de um recurso electrónico disponibilizado pela IBM (Intellectual patent Network – http://www-almaden.ibm.com/cs/patent.html) quer pela consulta da Intellectual Property Network (http://www.delphion.com). Os docentes utilizam também outros recursos electrónicos disponibilizados pela biblioteca da faculdade, principalmente a Ullmann Encyclopedia of Industrial Chemistry (http://www.fe.up.pt/deqwww/biblinfo/Ullmann.htm) e a base de dados de pesquisa bibliográfica EI Compendex(http://www.fe.up.pt/deqwww/biblinfo/EICompendex.htm). Para facilitar e divulgar a pesquisa nos recursos oferecidos pela biblioteca, foi desenvolvida por um dos docentes da disciplina (Doutor Fernão Magalhães) uma página web onde se apresentam os recursos bibliográficos “em linha” na FEUP, na área de Eng. Química (http://www.fe.up.pt/deqwww/biblinfo/introducao.htm). 

Por vezes, através da consulta dos recursos electrónicos disponibilizados pela biblioteca, os docentes apenas têm acesso aos abstracts de determinados artigos. Sempre que esse artigo é considerado útil, os docentes recorrem aos serviços da biblioteca para a obtenção do artigo em causa. Nalguns casos, os docentes tentam obter o referido artigo quer através de empresas privadas que disponibilizam esses serviços (principalmente a empresa Subito - www.subito.de - neste caso, há um aluno que se encontra a fazer doutoramento no departamento de Eng. Química, que funciona como gatekeeper, sendo o “responsável” exclusivo pelo pedido dos artigos), quer através do contacto directo com os autores do artigo (normalmente via correio electrónico). Este contacto directo com os autores é utilizado principalmente para a obtenção de artigos que ainda não foram publicados.

Há situações em que os docentes recorrem também à consulta de livros técnicos especializados, normalmente por sugestão de colegas. Para obterem os livros desejados, os docentes recorrem ao site da biblioteca da faculdade, para saberem se o livro existe e está disponível para empréstimo, ou então pedem emprestado a algum colega que tenha o livro em causa. Por vezes, os docentes sentem necessidade de adquirirem o livro, a título pessoal, fazendo-o directamente nalguma livraria ou através das “livrarias virtuais”, como é o caso da Amazon (www.amazon.com).

A especialização dos docentes em determinadas áreas, levou a que se desenvolvessem laços com outros colegas, mesmo de outras universidades, que partilhem os mesmos interesses científicos. Estes laços, denominados como “academia invisível” (Allen, 1969; Muller, 1994; Paisley, 1968) são também uma fonte profícua de informação que permite aos docentes estarem actualizados quanto aos conteúdos a abordar na disciplina. Esta forma de colaboração à distância é potenciada pela utilização dos meios de comunicação electrónicos (existem diversas mailing-lists) e também por telefone. Por vezes, surgem encontros pessoais inter-colegas, principalmente em conferências e congressos científicos. Os docentes são informados da realização de determinadas conferências e eventos, através do correio electrónico, através de anúncios colocados em revistas especializadas ou através de correspondência em suporte de papel enviada directamente para os próprios, por parte da comissão organizadora do evento em causa.

Outro processo que os docentes utilizam para se manterem actualizados a nível científico e tecnológico é o contacto directo e informal com colegas que trabalham na indústria, ficando assim os docentes com a noção dos desenvolvimentos de certos sectores da industria, bem como das necessidades da mesma.

Sempre que algum dos docentes da disciplina obtém alguma informação que considera útil para a disciplina, divulga-a, a título pessoal, pelos restantes docentes da cadeira, quer através do correio electrónico, quer em suporte de papel ou mesmo oralmente, em conversas informais.

2.2.2.2 – Informações relativas aos produtos, materiais e reagentes utilizados na disciplina

Para a elaboração prática das experiências, os docentes precisam de consultar os diferentes fornecedores dos materiais utilizados, nomeadamente fornecedores de equipamento laboratorial e também de reagentes químicos.

Normalmente, a consulta é efectuada através de uma pesquisa na internet para que os docentes fiquem com uma ideia do equipamento que existe para venda, seguindo-se depois uma consulta dos fornecedores. Os docentes são também informados periodicamente através de catálogos, enviados pelos fornecedores de materiais, via correio em suporte de papel.

Actualmente, o principal fornecedor de equipamento laboratorial para LEQ III é a empresa Paralab (http://www.paralab.pt) . Relativamente a reagentes, o fornecimento é assegurado pela empresa Reagente 5. 

Sempre que um dos docentes obtém alguma informação que considera útil, comunica-a por correio electrónico ou pessoalmente, aos outros docentes da disciplina.

2.2.2.3 – Informações relativas a questões económicas

Para além da verba atribuída pela direcção do departamento, que permite assegurar o funcionamento normal da disciplina, os docentes são informados regularmente através de colegas (informalmente, em conversas privadas ou através de correio electrónico) e através do Serviço de Relações Externas e Imagem da FEUP, através da Unidade de Programas de Financiamento (via telefone ou correio electrónico), de eventuais concursos e bolsas de financiamento, que permitam uma melhoria das experiências constituintes da disciplina. Os docente também consultam regularmente, a título pessoal, o site da Fundação para a Ciência e Tecnologia (http://www.fct.mct.pt)  para estarem informados sobre eventuais concursos promovidos por esta entidade.

Sempre que algum dos docentes obtém alguma informação que considera útil, comunica-a aos outros docentes da disciplina, quer pessoalmente quer utilizando o correio electrónico. 

2.2.2.4 – Informações sobre os alunos da disciplina

Em virtude de a disciplina de LEQ III ser uma disciplina essencialmente laboratorial, o contacto directo professor-aluno é de vital importância para o desenrolar da disciplina, e como tal o professor deve ter um conhecimento personalizado dos alunos da disciplina. Isto é em grande parte facilitado pela utilização dos serviços de informação da faculdade (SiFEUP) que, através do site da faculdade (http://www.fe.up.pt), permitem o acesso a diversas informações relativas aos alunos.

2.2.2.5 – Informações de caracter pedagógico

Com vista a se manterem actualizados ao nível pedagógico, os docentes da disciplina compram, por vezes a título pessoal, alguns livros relacionados com o assunto.

É também prática corrente dos docentes a consulta, na biblioteca da faculdade, dos exemplares em suporte papel, da revista Chemical Engineering Education, especializada nesta área. Tal como acontece com as revistas da área da engenharia química, para a consulta desta revista, os docentes consultam em primeiro lugar o site da biblioteca da faculdade, que disponibiliza os sumários das mesmas e depois, se realmente estiverem interessados em algum artigo dirigem-se à biblioteca e consultam a revista em causa, em suporte de papel.

Alguns dos docentes já frequentaram acções de formação específica visando a melhoria das práticas pedagógicas.

Sempre que algum dos docentes obtém informações relevantes relacionadas com este tema, e as considera potencialmente úteis para os seus colegas divulga-as, quer em suporte de papel, quer através de conversas informais.

2.2.2.6 – Críticas e sugestões que conduzam a alterações ao funcionamento da disciplina

Os docentes da disciplina fomentam diversas acções visando a obtenção de informação que lhes permitam melhorar o funcionamento da disciplina.

Assim, os professores promovem, durante o período das aulas laboratoriais e também aquando da apresentação oral, o espírito crítico e sugestivo dos alunos. Por outro lado, no final das aulas é realizado um inquérito em suporte de papel, anónimo, a todos os alunos que frequentaram a disciplina.

Outra forma de obterem sugestões quanto a alterações no funcionamento da disciplina é através de conversas informais com ex-alunos e com outros colegas.

O contacto com docentes de outras universidades que leccionam disciplinas semelhantes, serve para uma observação dos métodos seguidos noutros estabelecimentos de ensino e permite recolher ideias que poderão ser implementadas em LEQ III. Este contacto tem sido efectuado quer pessoalmente, quer através de contactos telefónicos ou correio electrónico.

Todas as informações recolhidas respeitantes a críticas ou sugestões de alteração do modo de funcionamento da disciplina são avaliadas conjuntamente pelos docentes, que as “filtram”, e caso necessário, providenciam para que as mesmas sejam postas em prática.

2.2.2.7 – Informações para avaliação dos alunos

Os docentes, precisam também de obter informações que lhes permitam avaliar correctamente o desempenho dos alunos na disciplina de LEQ III.

Assim, os alunos entregam aos docente, os relatórios que realizaram, em suporte de papel. Os alunos entregam também uma cópia da apresentação oral que realizam (quer através de suporte electrónico – no caso de apresentações que utilizem computador, quer em suporte de papel – cópia de acetatos, etc.).

3. Conclusões

O trabalho aqui apresentado, teve a particularidade de pretender analisar o sistema de gestão de informação externa numa “organização” muito particular, em virtude de se tratar de uma disciplina laboratorial, integrada no curso de Engenharia Química da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Devido a esta particularidade, optou-se por efectuar uma divisão da “organização” em duas grandes partes: os dois grupos de “actores” intervenientes na disciplina – docentes e alunos.

Pela análise efectuada, verificou-se que não existe nenhum sistema definido de circulação de informação, em qualquer dos dois grupos analisados. A forma como a informação externa é obtida e divulgada é baseada essencialmente em rotinas mais ou menos permanentes.

O facto de a circulação de informação ser baseada em processos informais, talvez possa ser explicada, no caso dos docentes por serem um grupo muito pequeno de pessoas, que mantêm um contacto pessoal quase diário. Já no caso dos alunos, o que se observou leva a concluir que a circulação de informação entre eles é provocada pela existência de laços de amizades entre os mesmos. 

Ambos os grupos revelam características atribuídas normalmente aos engenheiros (Pinelli, 1991), tais como por exemplo o facto de estarem orientados para uma missão, ou pretenderem apenas a solução do problema, o que os leva a preferirem a comunicação via processos informais. Outro aspecto que revelou características associadas normalmente a engenheiros foi a existência dos denominados Gatekeepers, que são pessoas por quem passa o centro da comunicação numa organização, e que funcionam como o principal disseminador de informação (Scuchman, 1981). Em LEQ III, estes Gatekeepers podem ser encontrados, por exemplo, na pessoa responsável pelo pedido de artigos científicos. Contudo, observa-se também que estes grupos apresentam características associadas a Cientistas, tal como por exemplo a participação em congressos, a consulta de periódicos, etc (Pinelli, 1991). Esta dualidade pode ser explicada pelo facto de no curso de Engenharia Química serem promovidas não apenas características de “engenharia”, mas também características “científicas”.

O estudo permitiu também verificar os princípios da holografia (que refere que a informação científica está armazenada em toda a parte do sistema de comunicação científica) e da velocidade máxima (que refere que qualquer informação científica tem tendência a chegar ao seu destino no mínimo espaço de tempo possível) (Bonitz, 1991), pois quer os docentes, quer os alunos revelaram uma enorme facilidade e celeridade na obtenção e divulgação de informações.

Outro aspecto curioso é o facto de este estudo vir dar razão a um estudo efectuado por por Hurd, Weller e Curtis (1992) no qual se constata que na disciplina de química há uma percepção da importância das bibliotecas como fonte de informação, uma vez que até foi desenvolvido por um dos docentes de LEQ III, um site visando facultar todos os recursos fornecidos pela biblioteca da faculdade, na área da engenharia química.

A análise aos processos de gestão de informação externa permitiu observar que a informação externa necessária para o desenvolvimento da disciplina é bastante extensa e apresenta alguns aspectos susceptíveis de serem melhorados. Na minha opinião estes aspectos deverão ser melhorados pontualmente, mas a inclusão de um sistema de informação externa formal, para os docentes, deverá ser algo impraticável, por um lado devido ao pequeno número de docentes da disciplina (que por certo continuarão a falar entre si de forma informal) e por outro devido ao “espírito de engenheiro” que estes docentes têm, o que os leva a pretenderem apenas a solução dos problemas, pelos meios informais. No caso dos alunos, um sistema formal de informação também não faz sentido uma vez que os alunos apenas permanecem apenas um semestre na disciplina.

Um aspecto que será curioso de observar, no futuro, será a alteração dos processos de gestão de informação externa decorrente da implementação do Manual Virtual de LEQ III, que pretende vir a ser uma ferramenta de apoio a alunos e a docentes no que respeita a todos os aspectos relacionados com a circulação de informação na disciplina.


Como conclusão final, resta salientar a utilidade da realização do presente trabalho, quer para a própria disciplina de LEQ III, pois permitiu constatar a existência de alguns aspectos susceptíveis de serem melhorados, quer para mim pois permitiu-me ficar com uma ideia mais definida de todo o trabalho que está por detrás de uma disciplina como LEQ III, bem como aperceber-me das características que distinguem os “engenheiros” dos “cientistas”. O trabalho permitiu também desenvolver as técnica de entrevistas, mencionadas na disciplina de MIAGI, mas que não tinham ainda sido postas em prática.
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Anexo A - Guião de entrevistas

Notas: 

a) Não começar a entrevista com questões de caracter pessoal

b) Iniciar explicando que estamos a fazer um trabalho que visa analisar a gestão da informação externa; explicar o que é informação externa.

Tópicos a focar:

1) Qual a visão que têm de LEQ III: objectivos, enquadramento no contexto do curso, da sociedade, da industria, etc.

2) Quais os intervenientes na disciplina? De que forma é que intervêm? (tentar captar impressões acerca dos mesmos)

3) Qual a informação que circula? De que forma? Há alguma controlo?

4) Que informação necessitam para as diversas tarefas em que intervêm?

se necessário, “sugerir”:

· informações de caracter científico e técnico;

· informações de caracter pedagógico;

· informações relativas a bolsas e programas de financiamento;

· informações relacionadas com aspectos legais;

· informações relacionadas com aspectos da avaliação.

Para cada “tipo” de informação, inquirir acerca da(s) forma(s) como a(s) mesma(s) é obtida, em que fonte, e também acerca da forma como é tratada e divulgada pelos restantes elementos da disciplina.

5) Consultam com regularidade o SIFEUP?

Tópicos adicionais, para os alunos:

6) Como preparavam as aulas? 

7) Que fontes de informação consultavam para a realização das diferentes tarefas? 





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Críticas e sugestões que conduzam a alterações ao funcionamento da disciplina
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Figura 3 - diferentes “tipos” de informação externa necessitados pelos docentes de LEQ III
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Figura 2 - diferentes “tipos” de informação externa necessitados pelos grupos de alunos
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Figura 1 - Rich Picture do funcionamento da disciplina de LEQ III (Correia e Ribeiro, 2001)
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